
Connaissais lu xi peu Vingratitude humaine ?
Quel rè ve as lu Jonc J  ail de te tuer pour eu y miMusset. A la Mali bran.H mu is'qomptaüi.h ! chamou Musset à Malibran deplornmlo em 

soluços melodtosos, que ficaram long-amen te vîbrando na 
aima das geraçôes a morte prematura via apaixonada e grande 

artista !
lé lioje vendo em sccna a Duse virer a intensa vida das he- 

roinns dos sens d ramas ; exhaurîr o coracâo em lagrimas, que 
chovem d’aquelles olhos profundos, d'aquelles olhos insondaveis, 
de uma tristeza immensa, de uma tristeza de trngcdia : Iremir 
toda vie amor desde as pomas vios püs mquietos aie à sua pallida, 
extranha e betla cabeça, que se curva ou se apruma em eeitos de 
tâo incomparavel nobreza, de tâo dôce e féminin a humildade, de 
graça tâo voluptuosa e subjugadôra ; crispar as mâos lbrmosissinias 
de afusados e finos dèdos, as mâos expressivas, que lallam, que 
cscutam, que acariciam, que repellem c chaniam c implorant ; 
férir com a bocca deliciosa, éloquente, mobil, rasgada, a ex te nsa 
gamma de sentimentos que vue élu lernura ao odto, do extase no 
desdem ; fallar com aquella voz dôce e farina., meiga e cruel, com 
aquella voz rouca du paixâo que cslrebuxa e que ruge, com 
aquella voz arrulhadora da pomba que se rende, com aquella voz 
ardente via vontade que se impôc : cncher o theatro com os ges- 
tos rylhmicos, esculpturaes— da esculpiurn moderna e atormen- 
tada de Rodin —  do seu corpo de magra, felino, llexivel, désuni- 
culado, ondulante, vie uma eleciriea seducçüo e vie uma energia 
mvsterîosn ; — vendo hoje em scena a Duse, quem se nâo lembrarà 
das palavras que o Poeta dizia a grande uct riz, que morreu tâo 
cedo de muito amar, de nuiito viver essn Arte i|ue a cada uma 
dns outras Anes arrnnc.i uma llumtim cnn vient c, e délias todas 
compôe o seu rubro feixe de luz r!

Como é possivei nâo se gastar vivendo febrilmente de mil vidas 
febris ?

li por isso, é por que a Duse c uma sensibilidade e uma aima, 
em harmoniosa c sobre-humana vibraçâo, que, ao fim de cada 
noiie cm que représenta, ella apparece no paico,— reclamnda pe- 
los applausos ,1e uni publico em delirio, —  tâo devastada e li- 
\ ivla e dolorida, como que abandonada do Deus interior que ha 
pouco a transpinavn, como que morta para tudo que nâo seja 
uma infinita, uma vaga, uma împenctravel tristeza...

Que thesouros vie iluido nervoso a Duse gasta em cada imite 1 
Que qunntidade énorme de \ idas a Duse tem vivido na sua curia 

•existencin mortal ! . . .

an de abri! de 18y8.

Maria A m a u  a V az rut C akvai ho.
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Berndital Bemdital

d u s e  Extranbas scintillaçôes as d’estc diamante !A Duse ! O que ha de musica e la- grimas, n’este nome tâo pequenino !A Duse! Viîl-a em scena é um grande pra- zer da nossa vida! Estâ ali a mais alta liçào de arte para nervosos cultores de aimas.No pako fascina-nos. Ap<is, o nosso pen- samento e st! ainda com ella, revendo, reme- morando, nos seus traços genialmente subtis, o prodigioso quadro sentimental de que ella foi auctora.Crôem muitos no intellectual predominio do que chamamos gcnio. Sempre duvidei d’isto, A Duse é principalmente uma força, por que ella encerra em si a quinta-essencia da sensi- bilidade humana.A Duse séria, pelo coraçào, uma martyr, se a natureza, assombrada e compadecida da sua propria obra, nào délibérasse salval-a, dando-lhe a faiscante auréola de artista, com que, nào sô nds, mas tambem ella, se arre- bata e enleva.Quem poderà esquecer a Duse ?Com que amôr pensaremos n'ella sempre, nôs, os melancholicos, os imaginativos, os nostalgicos !Para mim ella ficarâ sempre sendo — aquella que, durante dias successivos, governou des- poticamente e meigamente a vida do meu ce- rebro e do meu coraçào.Bemdital Bemdita seja a Duse!
Abril, 1898. C a i e l .

u a n  d o  anciosamente se esperava em Lisboa a vinda da insigne artista Eleo- 
nora Duse, varias pessoas me perguntaram, quai a impressào que me ficâra de quando em tempos a ouvi na America.Invarialvelmente respondia:— Preparem-se para ouvir tudo quanto ha de assombroso c extraordinario, em arte, real- çado por qualidades unicas e incomparaveis! Nào vào ver representar, vào ver pedaços de vida.Os applausos unanimes de todo um publi- co, formado pelo que ha de mais distincte e notavel, confirmaram a minha bumilde, quanto prophetica opiniào.

À DTJSE

(ApO\ a representaçao da «Damadus Camélias*)Q i'anoo ao tablado assoma e esparge o regio olhar a Duse irnpéra logo e faz-sc respeitar.Fala? ri> manda? pede? é sua voz um canto ! Faz-nos inveja o actor que abraça e acaricia.N5o sabemos de nos! damos-lhe o nosso pranto nâo vendo neihi a aclçiz ! loi 0 sua magio.•A inveja era ci unie ! a Duse faz-se amar.
Lisboa de Abril de T h o m a z  R ib k ir o .

H berrimo solo o da Italin, que a nenhum ou- tro cede primasias na producçào dos genios! E comtudo a sua obra estava incompleta. : Nem a civilisaçào romana, nem o movimento as-: sombroso da Rcnascença tinham dito a ultima pala- : vra da arte de representar. Nem os tragicos antigos : nem os jogracs vagabundos, nem os comediantes pa- : lacianos, nem os mimicos populares deixaram nome : que viesse de par, com os de outros genios, atravez : dos seculos.: E’ que a gloria dos authorcs sempre escureceu a: dos interprétés. Para que se produzisse o facto unico, : que ora applaudimos, tornou-se necessario que o in- 
terprùte se fixes se creador; que se convertesse n'um ; foco de receptividade, onde viesse incidir, e ahi dei- xasse a impressào inalteravel, uma faisca emanada 

•_ dos Primitivos, ingenuos e banbados de effluvios s divinos como Donatello, Fra Angelico, Gioto ou o Pe- : rugino; de poctas, loucos de Deus e da Natureza, 
\ como Francisco d’Assis, vingadores como Dante, ca- : prichosos como o Ariosto, epicos como o Tasso, amo- : rosos como Petrarca; de fortes como Miguel Angeto; : de graciosos e exhuberantes como o Sanzio; de uni- : versai como Leonardo; de filagranador como Ben- : venuto; de rtcos de temperamento como Veroneso! : Entào, — coroando o Rcsurgimento moderno, que : abre com Verdi c se continua com Salvini e a Ris- : tori — apparcceu a Duse e gravou, com o seu genio, : esse nome que para sempre refulgirà na historia da : arte, na Italia; porque, quando um dia tiver emmu- : decîdo a sua voz, as geraçôes transmittirào umas as : outras, encantadas e saudosas, o écco das suas pala- : vras, as emoçùcs intimas que ella fez sentir.: Abençoada, pois, sejas tu, mulher privilegiada; e: que aos pés de tua fiiha se espalhem tantas lelicida- : des, como de bravos e palmas tens provocado!Lucinda S imües. L ino d ’Assum pçÀô .
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y~\ jihUosopho tscreueu que a tnuüur nâo era fient anjo 
lient animal.

Se a Buse lirrsse juin psessar aille os sens olhos obser­
vations us figuras de Cesarina, Magda, Paula, Sanlussa, 
Mirandolina Liormelfjt e lltdda quai séria, depois, a sua 
impressâo ?

Tairez a mesma que o nosso lliogo Héritantes Imha 
d'esse ente que,

Imio ner. toda fera e lodo flûr, 
de si suaec cheiro derrama.

E assim o pessimisme» e a poesia, congraçados, descreve- 
riam o eslado d'ut ma du esp ivladar que, rendu représentai' 
a ad ri s. nâo sait se effccliiwncnte ri uni mysla de are, 
flûr e fera, mas sim uwa MuUter, que île si suaec cheiro 
■ derrama... Jü S t l’AlUiKIIIA.

É

JL  D u s e

S lkonora Dus© uma mullicr du q u a veut a an- ; 
nos, magra quaiito sc piide ser no ponto cm :

que a sainte, por demasiado melimiroau, at- : 
traiçôa j;i latente tun mal minante —  longa ; 

•de meinbros, lincar, sein ancas, bisexuel de scios, e : 
com uma eara, onde, a parte uni queixito de rabcca, : 
îicnlnnna linlia d'aresta 1 lie noblifica e accentua a • 
mascara dramatica, O olliar porém. celestc e inter- j 
mlno de raie, como o (las passons sôsinhas que teem : 
passado a vida a eontemplar, o olliar tem a réalésa ■ 
magnifiée do genio, essa proftmdidade morbide da ideia ; 
que espiritualisa as faces mais inertes, e deixa ealiir ; 
©lympicamente a seducçào.

Tem quasi sempre a tinta pallida, a pelle uni poueo : 
mort a, os olhos fundos; e para miinar paiiôes de • 
ehamma intense, unu sempre adoptaveis ao conatri- : 
etus d'mna physionomie sein linhns dominantes, creou : 
uni iescios seeuico, püssoal, quo occulta o mén c im- ; 
pôe o prestiinoso —  d'onde caprichos de jogo pre- ; 
pondérantes no cuinputo final da sua auréola

A vos, de folCgo enrto (d'elii a dieçâo eorteda, a par • 
do geste névropathe), e o soin falhado des laryngés : 
estragadas, tem todévia utn eneanto suprême nos : 
meios tons labiaea da carieia murmurante, queute na ; 
eoufideneia, e estrugindo, pela mcia rouqaidao, diabo- : 
lieamentc, nos aecentos da raiva e da ntaidade. A : 
vida de espirito ao, parccc immense, divinamente dis- ; 
posta a violaeào de todos os meios ter mus da expies- - 
silo, c sobrepairando na altura dos mais altos génies : 
tragicos. Devo ser uma su p per-uer vos a com todos os \ 
inartyrios da sua tara cspinlial c cérébral, de uma - 
sensibtlidade estranha e ad i vin h ante, mortalmeute : 
des connexe fora da illusâo gloriosn do tbeatro, d'mna ; 
ait ivez de priuecza, serpentin», espargindo fluidos ; 
telepathieos, e perpetnamente verge de ao tormento :

■ de faücr v i ver, morrendo aos pouces, como esses socs ;| 
que alumiam, iertilisnm, c dentro do coraçëo so teem ; 
lavas.

Qucm uma vcz a escuta, nâo pôde mais furtar-sc ao : 
inysterioso sortilegio; para por tas quo. como nos nunca : 
mais tornarào a vèl-a, casa rccordaçào fioarâ como j 
uma des eotsas dores o amargas da cerebrolidade : 
nrtisliea modem», feita de sonbo, duvida, mysticismo ; 
© perversâo.

Iïlconora Duse pertenee, como o grande Xovclli, â : 
cseola criminalista italiann, quo na modclaçao este- ; 
rior tàn insinuantes acquisiçùes serve ao tbeatro, <■ do ; 
eoraçâo do quai tarde ou cedo brotarâ uma littcra- : 
tura poderos», reveladora, nat.uralista c psycologica : 
a tun tempo, quaudo as douctiinas lombrosistas, fer- ; 
rie ris tas, moréllistas, sahindo da rigides dos tratados, : 
alagarcm compléta mente as butins art es, desenvot- : 
vende e fixando, nos romances e nos drainas, cm coda ; 
figura vira, consoanto a intensidade c a estranheza, : 
o rcspectivo typo hospitalar. :

l ’cla cducaçâo titteraria porém, Eleonora Duse é ; 
franeeza, coin um jogo SC enico francez, predilceçùea : 
por peças franeexas, <■ d'mna identificaçào d’educaçâo ; 
r carat:ter tacs com Sarah Bernhardt, ao contrario do V

que por ahi pnrvejam, que as duas grandes inul hères 
su pareeem como gemeas do mesmo (cite, embora des- 
semelhando-sc na creaçâo, como genios autonomes 
que osculpissem, com a mesma genuinidade de meios, 
(■ statuas differentes.

N cm d’outre coi sa provém a sympathia carinhosa 
de Paris por esta parisiensc italiana, cuja eolebri- 
dade, n'aquella eloaea-ccrebro do mundo, dériva das 
exaltaçùes de Dumas fil ho no pre fa cio da Bagdad, c 
de ser a Duse a mais alta express 5o da supremacia 
dramatica franeeza, que a té cm Italia, patria da arte, 
enflorcsco c ainima d aqucllas grandes fiôrcs...

El AI, 110 d’A oUKIDA.

tivrfvUNCA porventura artista algum dramatico « S i; teve tâopresente como a Duse o preceito do veiho Horacio: Si vis me flore, dolendum 
est primum ipsi tibi. Por mim, tenho a agra- decer-lhe— e com Que effusào!— o ter ainda conseguido embaciar os meus olhos, tào af- feitos ao triste espectaculo da miseria hu- mana, supplantar os meus frios propositos de analyse critica por alguma cousa que é mais do que a adtniraçào enthusiastica, tradu^ida em exclamaçoes phreneticas — a funda com- moçào que embarga a voz na garganta e alaga a aima inteira n’uma suave e diviria melan- cholia. . . Podesse ella distinguir, no meio da multidào que a admira, uma sô d’essas gotas estilladas ao cator do seu génial talento ! Hoje, que tào malbaratados andam os epithetos en- comiasticos, sô n’elle encontraria toda a elo- quencia do meu sentir. Ah! doces e consola- doras lagrimas, evocadas pelo genio artistico! Tivesse eu a magia de as transformar em pe- rolas! Que mais refulgente diadema poderia offertar-se à grande actriz!Abril, 19, 1898.Hënriouh Lopes de Mendonça .1

A ELEOHORA DUSE

■ SnjSS’ARTtsTA, rappresentando il bello dell'arte, créa 
H tjl' x il tipo fantastico con la lorza délia sua im- 

maginazione e quindi ostrinsecamente lo ri- 
produce.

Laddove lo spettatorc, o l'uditorc, procédé a ro- 
vescio, passa, cioé, dalla coniemplazione délia cosa 
prodotta all’immaginazione c al coucetto délia mente.

1,'artista, dopo una grande conimoziono, produce 
un lavoro, e lo spettatore, o l'uditore, dopo aver ve- 
duto o semito quel lavoro, prova la stessa comruo- 
zione con ordine inverso.

1.‘artista prima vede il fine, poi trova e adopera i 
mezzi, mentre lo spettatore, o l'uditore, dut mezzi é 
condotto alla contemplazionc dcl fine.

Non c'é arte senza artilizio.
I.a perlezione artistica csiste nella forma di nas- 

condere l'artilizio agli occhi dcl spettatore, consis- 
tendo questo artilizio: Nul saper preparare l'audito- 
rio a ricevcre una data sensazione coll'eccitare in lui 
il desiderio di rieeverla di nuovo; nel prolungargli a 
forza di graziosi inganni questo desiderio e nul sod-
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disfarglielo, quando c arrivato alla sua maggiore in- & 
tcnsitâ; m l most rarsi ingenuo con etfetti semplicis- : 
si mi da doversi poi îngrandirc con h eue adoperati : 
mezzi ; ne] procacciarsi l’attenzione degli speuatori • 
col crescer sempre di forzn la dimostrazione dell'ar- : 
te: nel preparare, alla fine, un colpo piacevole, che : 
lasci non solo soddislatto, nia quasi estalico il pu- ; 
hlico. :

1S98.
A. D uarte.

0 PEOBLEMiA

como o marmore, que as minhas lindas pernas tre- 
miam como varas e que o cerebro meu por comple- 
to se paralysava.

Coragem, coragem, que prenda tâo bonita para 
lues occasiôes...

Banalidades ôcas bailavam 110s meus labios para 
vos dizer. . Senii-me envergonhado. Curveî-me res- 
peitoso. ■ ■ (a eurva nâo foi ma) e vim de retirada, 
sem mesmo me atrever a vossa mao beijar.

Perdoai, perdoai, ii cara Eleonora, se, n'cste festi­
val de grandes alegrias, a minha voz fallece c . .. nâo 
vos digo nada. C . dk M ûura C abrai.

Os meslrcs <■ crilicos tla arle tic rcnrcscnlar. com ex­
ceptât) talvcz de t'e livre (piandu l'alla de Krederico Le- 

mailre, dizem, e j;i Diderot u cscreveii (amliem lia niais 
de mu seculo, que, nt> tablado. quem sente nâo faz sen­
tir. quein cliora nâo faz cliorar.

Mas — observar-mn-liâo— a Dnse, como lodos vôem, 
sente e faz sentir, cliora e faz cliorar.

liesta salicr se a grande actriz italiana, à força de arle, 
mercé do sou luminoso laleniu e de utn lemperamenlo 
espceialissinio. nâo faz suppor que sente as paixücs dos 
dinerenles personagens que représenta, sem os sentir, 
nâo parère que cliora sein cliorar. l’orque, derramar la- 
grimas nem sempre é cliorar, lia accepçâo geiiiiina da 
palavra; c lodos saliein como a nmlber possne o durn 
jiarlicular de as verter pclos niotivos mais frivoles, c até 
quando précisa recorrcr a esse tocante expcdienlc para 
cunseguir os sens Tins.

Portante, pcrgunla-sc, quem [cm razâo? — os mestres 
que dizem que, na scena. quem sente nâo faz sentir, 
quein cliora uào faz cliorar, ou os que affirmant que se 
podo sentir fazendo sentir, que se pode cliorar fazendo 
cliorar?

Ecco il problema. Ha m e l  d e  L ima.
i C

JL  K l e o n o r a  D u s e

■ a r a  o grande festival con vile me trouxeram.
A ’ pressa reuni meus homens d'armas, ga- 

j lantes cavalleiros, forniosas amazonas, pa- 
gens e trovadores, e algumas charamellus.

Brocados de alto preço, de seda e pedrarias, en- 
verguei n'este meu corpo; annellei meus cubellos, 
perfumei-me de cssencias e niandei chegar à porta 
nieti carro de esmcraldas.

Satisfaite e lindo, lindo como os amores, disposto 
me senti a ir njoelhar-me aos vossos pés, Senhora.

Quamas coisas sonhei dizer-vos, mal pensais...
Adjeclivos cobertos de pompas rêkizentes e phra­

ses decotadas cm voluptuosas tunicas, iriam, danuo 
o braço, cm doida farandola, cantar-vos junto à ore- 
Iha meu culto forvoroso.

.là do meu sequito avançavam osvates sorridentes, 
afinanuo as suas guitarras de oiro, para acom pan ha­
rem meu hynino ; e toda a coi te e o mundo, nnciosos, 
agunrdnvum que eu soltasse as primeiras notas.

Très vexes lui mirar-me, ao espelho, cnvaidecido. 
Jamais por essas terras, jamais por esses mares, li- 
gura, tâo gentil, pessoa algunta vira.

Metti-mo no meu carro, meus homens desfralda- 
rani llammulas e estandartes. cm corcovas lebris 
galopavam scus c o rce is ... F. as amazonas sorrinm e 
meus trovadores vibravam musicas divinas, musicas 
celestes, que faziani valsai- os anjos rechonchudos, 
como as meninas do meu paiz valsam tambem ao 
som das valsas do Fabino.

Kra magestoso o prestito. Pliocographos e repor­
ters corriam de toda a parle. E nas saendas floriam 
rostinhos femeninos, risadas mil trinando de araor e 
de cubiça.

Chegado, poreni, que eu fui à vossa torre eburnea, 
duas pancadas epcnicadas niandei aos meus arautos : 
bâter :i vossa porta.

Mas logo que à vidraça vos vi apparecer a pergun- ; 
tar—  quem e ? — , senti que a minha frontc esfriava V

: YY^- i cida em nervos, complicada como uni romance ; ■ J - , ’ dos Goncourts, a l)use consegue pela simpli-
- ’X S x  Ci j aj c elevar-se As allas manifestaçôes do ge- 
: nio grego.
: l’i que entre os hellenos, d’uma serenidade de deu-
: ses, a formula da arte era a siniplicidade.

I Ienrique de V a sc o n c e u o s  

$

:• Notas de nm leigo

A M I de 08.

. . .Mas 0 que devn pensai ? o que posso dizer que 
nâo seja banal ?

A Duse e mois o melhor quo mua grande eome- 
diante : 6 a express,îo vivida da arte inesma. Nâo se 
fez; naseeu assim dotadn, parccc eumprir mu dest.ino 
superior. Xâo pode sor omuimoda a sua arte, porque 
nâo é impessoal. Tudo 0 scu organisme inaterial vibra, 
sente, agita-se na encarnaeâo dos personagens.

1 s tu nâo é comprit iv ri coin 0 formaliste convencio- 
nalismo necessario à exhibiçâo d’aquelles sentiment os 
poderuvos que fazem o fuado da tragedia elassiea.

A Duse é uma artista excepcioualmente dotada para 
comprehender c. réalisai- a modem a litteratura drama- 
tiea. V. um ser eomplieado para uma arte delieada 
como uma filigiana. Tem um espirito culto e, porque 
tem ta lento, adivinba 0 que nâo sabe.

F melhor? 6 peor? Nâo pode ser coin parada, por- 
que a sua maneira artistic-ft c sô sua e nâo dériva do 
escola nlgmna.

Sé pode ri a sor de outra que reuna, como ella, tâo 
complotas eondiçoes. lissa, quando vier, nâo scrâ 
melhor nem peor, scioi a reviviseeneia de um gencro 
darte que por emquanto pareec destiuado a esitin- 
guir-se coin a Duse.

E 0 que penao.. .  o que nâo (|ii<-r dizer que outres 
nâo pensem melhor e de modo differente..1. A za v e n o  C a s t e i .lo  I I r a n c o .

m

$

A impressüo que deixa a 'Duse é d’estas que se nfio- 
esquecem na vida, t aman ho c o s eu talento.»J o s é  M a r ia  d ’A l t o im .
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ĵ uiriero uf\ico

B ^ ive occasiâo de admirar a velha Ristori, P |  e conservo ainda bem viva, a impressào profundissima, que me causou a repro- sentaçào da morte d’essa terrivei hystcrîca, que se chamou fsabel de Inglaterra; por mais de uma vez me tem maravilhado o encanto de dicçào d'esse beîlü e glorioso talcnto de Bar- tet, a societaria da Comédie française; nào raro me tem sida proporcionado 0 incomparavel prazer de applaudir 0 espirito da mais com­pléta actriz de comedia moderna, que se chama Réjane; ainda, ha pouco, tive ensejo de medir a grandeza 6pica, se me é permittida a phrase, de Sarah Bernhardt, a sublime tragica, na Ci~ 
dadc Morta de Gabriel d’Annunzio; mas con- fesso, que nunca a minha aima vibrou, tào in- tensamente, como n'estas ultimas noites ao ouvir a Duse.Foi como um raio de luz, que innundou todo 
0 meu sêr e o ergueu às regièes serenas e puras da arte, da paesia e do amor.

M a g a l h a e s  L i m a .
i f

D E U S - D U S S
coiisiigrou ri cniprcshwdo lhc as Uh\is do seu nome — Duse.

I.OfcJu I*AVAnES

Na Arte, quaudo forte, fin» e auperior —  A SimpUci- 
dade résulta sompre d’uin violenta, quasi doloroso 

esforço. Nào se coordcna com dura efejçancia uma 
ConcepçSo, nào se ail mge a uma Eipressào facil, con- 
eiaa a tiarmoniosa, sem loriot b, tumultuarias lue!as et» 
que arquejam junctoa Espirito e Voutnde.

E assim à 11a Natureza-.
O que alla nos olterucc de mais simples, uma îinlia 

d'horisonte, bem unida e lise, cseonde um revolto iu- 
fini CO de forças c formas. E ha muudos fenebrosos na 
agua mais limpide.

Lisboa, 23 Abri], Eça i>k (̂ lkihoz.
s nnssos antigos frades escrevcram voluniosos 

tratados para demonstrar cjualquer these pa­
radoxal, qualquer proposiçâo exccntrica e 
subtil.

Dâ-me a Duse a impressào de ser uma d'essas dis- 
sertaçôes fradescas, que chegavam a causar assombro 
pela érudieçâo que fortalecia os argumentos.

De paiz cm p.iiz, de triumpho cm triumpho, ella 
pnrece andar demonstrando que ha uma coisa ainda 
mais bella do que a belleza : o talento.

Pois nào é verdade que, vendo-a e ouvindo-a, nâo 
haveria dama l'ormosa que duvidasse trocar a sua 
formosura pci. ,a!enio u'clla? Pois nâo é verdade 
que a mais bella mulher do mundo quereria quebrar 
o seu proprio espelho, para conquistar o direito a fa- 
7.cr-se admirar e applaudir tanio como a Duse?

li que esta extraordinaria actriz é grande e nota- 
: vel entre todas as pessoas, de um e outrn sexo, que 
: por qualquer litulo sejam notaveis e grandes.
: Resuscitemos Pasteur e Littré, l.esscps e Renan,
: Victor Hugo e Alexandre llerculano, punhamol-os 
: muito bem sentados 11a platca do theatro D. Amclia, 
: façamol-os applaudir a Duse com delirio, e digam-me 
; depois se todos elles, os grandes e notaveis, ticarium 

amesquinhados na sua gloria por haverem encontrado 
: uma artista que lhes parecéra maior do que a pro- 
; pria sombra d 'e lles...
: Chega a Inzer pena que o Santo Padre l.eâo XIII,
: que certamente deixa o seu nome ligado ao sceulo, 
: nâo possa sabir do Yaticuno para ver representar a 
: Duse.
: Porque nem Sua Santidade pode fazer idéa exata
; da altura a que no seu tempo chegou a arte drama- 
: tica, nem a Duse pode receDer a consagraçâo da ben- 
: çâo apostolica, un ica taisez que lhe fait a.

: Lisboa— abril— 1858.

: Al.BERTO PlMEKTEU

H a h arte que idéalisa a natures», que nos lovant» 
da terra às regièes d’um iiiundô descouhceido ; a 

: arte que, por assiir. dizermos, dôira, ampli a, vaporisa. 
; os eentimentoa, os faz ver a utna luz quasi ccleste, 
; como ii'um limbo da alvorada, se sào bous, ou os en- 
: grandece e os deformisa até aoborrive), bo sào mina. 
: Ha, porém, a arte que nào nécessita subir da natu-
: reza para se mostrar na plénitude, das suas bellezaa 
: ou dos sous horrorcs; a arte, que è a ufttureza mesmo, 
; que é a uossu vida de cada inomcnto, com as suas )u- 
: clas e ns sens triuinphos, oa suas esperançaa eosscua 
: dcsalentos, as suas fllogrias e as suas torturas,
; Esta é a arte da 1 )use — a grande, a sublime Duse ; 
: a seule de son espice pelo temperamento e pela cul 
: tura.
f Com a sua complciçào delioada: com a sua névrosé 
: in ton sa ; coin a sua voz que é uma musiea, ma a onde 
: a colora pèe por vexes sons roueos e estridentes ; com 
; o seu (luido inagnefico, que se. infiltra em nos como 
: um veneno; com a sua arte naliva, tào poderosa e do- : minante, D u se é a encamaçào da verdade uo theatro! 
; As suas crcaçèes vividas sobre û paleo, coin n inten- 
: sidade coin que 11a vida real ella U-m sentido as ver- 
: dadeiras dores e as verdadeiras aiegrias, commercent- 
; nos até As rai/.es mais profondes do nosso ter, porque 
: aào huma nas ! Cada epocha, e em eada ramo da acti- 
: vidade eathetïca, ha um grande art.sta que représenta 
; o momento social que destisa rapido 11a aucceasSo dos 
: tempos. Duse é a sublime artista dramatisa que admi- 
t ravelmente earacterisa este momento doentio, des- 
: cquilibrado, nevroüco, por tantas formas extrauho, 
: que, a humanidade atravessa.
: Vel-a representar, é aentirmoa em convulsa agitft-
: çào, e i  dentro, os nossos nervos. a uossa earuc, o 
; uosso saugue, a nossa vida inteira !

; CuBlSÏOVAU AvHKS

Ào pôde haver maior consoiaçào para 0 espirito que ver a artista excepcional. Representar? Nào: vèr a Duse viver : os seus papeis. Porque esta extraordinaria 
] mulher fez da arte uma coisa nova: fez da : arte a vida. 0  que a arte fazia até aqui era interpretar a vida, traduzil-a, represental-a. 
\ Ella vive-a. Ella chora, soffre, côra, empalli- 
\ dece. Nos outros grandes artistas, a arte é j servida pela intelligencia, pela observaçào, : pelo estudo.| Na Duse ha tudo isto n’uma sabia propor- w çào, mas 0 facto principal que entra em pro-
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ducto da sua arte sào os nervos. D’ahi essa sensibilidade que nào é affectada, essas lagri- mas que nào sào fingidas, esses effeitos que nos subjugam e empolgam, sem que a artista ponha um unico truc, ao serviço d’elles. D'ahi o supremo encanto de a ver entregue de corpo e aima ao personagem que encarna e que nos dâ uma impressào superior ao de ter sido creado para ella, a impressào unica de ter sido creado por ella.Quando se fax arte corn tal poder e com ta! grandeza, a empreinte do genio deixa de ser uma phrase para ser um facto e torna-se difficil apurar onde existe collaboraçào mais poderosa, se no auctor se no artista. K’ que n’esta mulher sublime vive e palpita o genio da arte. J a y m e  V i c t o r .
W

Madrigal a üase

Joias, versos, llùrcs, palmas,Julgamos ludo mesquinho, l'ur.i jimcar o cirnlnfao D'essi rainha dos aimas;K porque nâo cncontramos Na terra nada que preste, l>ae-lhe vos joias c ramos,Anjos da rôrte celeste !
P. S.Senhora, eu quero dizer-vos,Jurar-vos por minha vida ;Que sô de ouvir-vos e ver-vos Eu trago a aima doriJ.t E  fjtigajos os uervos !

Macboo Papanca. 
‘ Coude de Monsarâ d

A  arte , 1 ii/ n que nos vimos aquecer, cisternà onde 
nos vimos dessedentar.

Como a definiçâo é verdadeira agora'.
Nâo se l'a/.cm criticas à Dusc: devem-se-lhe compôr 

hymnos de nlegria e de gralidao, dirigir-lhe oraçôes 
leitas de meia du zi a de palavras simples, balbuciadas 
cm ext.isis, como as d'um pastor de chameca atabo- 
bado as visées brancas que correm entre os troncos 
dos sobreiros cm noires de luar.

Deve Komem tâo so dizer-Ihe que é feliz quando a 
escuta, que ella acordn-lhe em recantos da aima igno- 
rados um sentir novo, que lhe deu um delicioso, des- 
conhecido crdafrio. E nâo queîra saber porque; ale- 
gre-su com guardnr a lembrança immarcescivel do 
contentamento, mois feliz que os mais dos hypnoti- 
sados.Toda ella é feita de subiîlezas e mysterios, e o seu 
encanto é seu segredo. Soube no real encontrar o que 
n'elle havia de noctico, e dé-nos a verdade sempre, 
nunca a vulgaridade, a banalidttde nunca.

Nâo se fazem criticas ;i Dose, nem seu trabalho se 
dcscreve. Quem pode delinir um per lame, que este 
soja sabiamente complicado como as essencias mo- 
dernas tâo preferidas das histericas, ou seja de sim­
ples flores, cravos, rosas, baunilhas, lucia-lima, arô­
mes queridos das nossas avôs, suavissimos em sua 
simpücidade, e de que o theatro parecia rodo cheio 
n’aquella noite da LocandieraŸ

n nni, é cl i s cuti r serenantente a artista, como 
é dillicil définir a mulher.

Dusc é um eatudo physiologies complezo. 
; Uma iutelligeneia aguda, ereadora; uma senaibili- 
: dado colossal, exqnisita, empolgantc ; um tempera- 
| m ciito radical e finamenfe nervoso;-— bSo os paràtne- 
j tros d’esta equaçào fetniniua.
: Vivondo exclus ivamente do theatro e para o thea-
: tro, apaixonando-ec polos personagens, que repre- 
: scuta, até Sa lagrimas, a té é lutte lira, a sua eotnplci- 
; çâo arfistiea détermina, muitas vezes, um desprendi- 
: menti) de formulas con vendons» es.
; Des de que a sua perspicaz e lucida intelligeneia
; eorporiza a eoucepeSo, os impetos fogoaos do seu tem- 
: peramento elevam-n’a para ci ma de todos os srtifv- 
• ci os i nào sào os preceitos especiosos da arte, que ella 
: reepeita ; nào cabe ta! dominio na independencia so- 
: berana do seu genio.
: Eseravisa-ae polo aentimcnlo, mas rcvolta-se con-
; (ra csfreitas combinaçùes thcoricas,
: Nào se su binette,; collabora, émonda, eria. O seu
■ trabalho é consciente, sûntido. A simpücidade, o seu 
: precioao segredo, o seu poderoso attraetivo.
: E por issü que Dusc se impôt: ao publiée e à cri (ica.
j convencendo e deslmnbrando,
: Aos que pretendem notai-lhe defeitos, obriga-os
: ella a commovor com as suas lagrimas c a chorar 
f coin as suas paixùes.
: Desforça-se assis!; nobremeute, da fraqueza d e s test
: admiradorcs couvert idos.;  JoA Q flM  ÏE L L O .

'SÇï;
A Duse qü «Mulher de Claudio»

f /T\s que a viram e ouviram hontetn no theatro 
: y , l  D. Amelia, licaram surprehendidos por certo, 
: pois o seu applauso enthusiastico béni subli-
- nhava n surpresa, de que houvesse uma aetrix que 
: podesse, nâo so mente tirai- partido, mas fazer uma 
i; a rca efio maravilhosa d’esse papel mais falso, mais in- 
: grato e mais vasio !
: Que adiniravel força de transformaçâo pode com-
| municar uma artista génial até ao que entâo julga- 
: mos nâo existir senâo em phamasia.
■ Quando findou aquelle memoravei secundo acto, 
: o publico ficou-se extatico. E do seu, do nosso e x - 
: tasis, parece que sc cvolara a ligura da nctriz e a do
■ proprio personagem para dar loger â mais extranha 
: visao da muldade, da perfidta e da seducçâo, ;i quai 
: a arte da interpetre restituia, ent uma synthèse rna- 
: gnilicn, a sua terrivel universalidqde.:  ! . .  M a s o .

Eleonora Duse

recordaçâo d’esta grande .Mulher ha de ficar 
sagrada no sanctuario da nossn memoria, 
junto das recordacfies niais queridas, c de 

: que religiosamente nos lembramos.
• Do mesmo modo que, por mais que avancemos em 
: edade, nâo esqueeem o Padre Nosso, a Ave Maria e 

W a Salve Rainha, que nos ensinaram cm pequenos,JûÂO DA C AM Ml A.
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havemos de conserver hum vivas A mullicr de Clau- & 
dio, A segunda mulher de Tanqueray, a Magda, a ]: 
Dama das Camélias, a Santutfa, todo esse rosario i: 
de ornçôes artisiieas, que os nossos ouvidos recebe- * 
ram c o nosso coraçâo guardou !

Supcrior gloria a sua, que vem coda da sinceridade : 
c do semimemo! Porque û bem maior a difRcuktade ; 
de triumphar s 6 com o auxilto do espirito e da na- - 
tnreza, do que por rneio de atavfos, que orna ni entera : 
ideias e situnçoes por mais simples. Km ambos os ; 
processus a urte se manifesta, é certo; mas a diile- : 
rença d’um a outro é a que vae do raio que fulmina : 
ao relampago que apenas deslumbra !

E toda a grandeza da sua obra vem de que a sub- : 
juga um sentimenio elevado, e de que a more uma * 
força divina ! o sentimenio que a subjuga é o respeito ; 
fanàtico pela verdade, nâo lhe permittindo falseai-a : 
para que o effeito tome maior brilbo. A força que a : 
move é a força da aima, que vence a do engenho, ■ 
estreitando-lhe os limites, e lhe imprime tal sïnceri- : 
dade ao trabalho, que este vae grava r-se mais no co- : 
raçâo que no olhar do espectador.

Tanta aima encerra esta poderosa crcaçâo de Deus, j: 
que. se Prometheu a livera por collabora dora, nâo ;■ 
precisaria, incorrendo no castigo divino, d'irarrebntar :■ 
o fogo celeste para animar a sua estatua! Ella, por : 
si su, séria capaz de insuflar vida ao lodo, e de ior- : 
mar uni novo rnundo! •

Tanto mais que eu estou convencido de que Dose... : 
é o feminino de l)cus! :

Lisboa, îo-q-yS. E d uard o  S c h w a l b a c h . :H
A misr

H obrehumana, por tal fArma ella huma­nisa os personagens; sobrenatural & força de naturalidade — Eleonora Duse obtem com a sua arte o que o artificio nâo pode produzir: a illusâo compléta da vida e o maximum  da emoçào.Quando a maravilhosa, a incomparavel actriz subjuga ou arrebata as platéas, nào é sô ella que triumpha, pelo seu genio, pelos seus ex- traordinarios dotes e pelo seu profundo es- tudo do coraçào homano: è tambem a Ver­dade, isto é, a Grande Arte que se impôe. IV. de S. Boaventura . i
V U

Ponhii-se um esquimau, um botocudo, um pelle ver- ; 
melha, um polyncaio. uin neo-ealedonio, em trente da : 
Gioeondo, aa Transfiyttraç&o ou do Juiza final, e ne- - 
nhum d'esses selvagens, que no fini de contas sfio ; 
creaturas hutnanas, com os ollios tâo bem ou melhor 
conformados que os nossos, oxperimcnlnrà commoçâo - 
aleuma, a nào sér a de um certo espanto, ao vér per- ; 
diaa n'uma te la mort a a tinta com que h] gnns d'elles : 
aformoseariam tanto s n a riz es e tanto 3 ventres vivos. t 

Façain ouvir uma symphonia de Beethoven ou de j 
Wagner a um uegro (ta Africa central, e elle perce- : 
berâ apenas que as nos sas orchestras eonseguiram fa- 
zer mais alguma bulha que as d'elle.

0 artiata nao tem que preoccupar se se nào de sèr 1: 
absolu lamente sinccro na sua ftdclidade & natureza, e [; 
de sêr o mais completamente perfeito no scu processo 
de exprimir as apparencias da verdade.

Para que a arte viva na admiraçào e se mantenba no : 
respeito dos bomens, é preciso, primeiro que tudo, j 
que ella aeja honesta, isto é que soja veridica.

(Das Farpat.)
V

Magda, quando se vù surgir entre- os hom- 
brocs da porta a estatura dominante e intlexi- 

• ' vel da insigne actriz, é grande j:i a anciedade 
na plaida. Entra, simples, com uma naturalidade 
que causa îndefinivel im pressa o ; sem pro férir uma 
unica palavra, o seu olhar descreve todo, um poema de 
sensaçôes; a nossa vista lixa-sc n’ella, acaricia-ihe as 
linhas vaporosas do corpo, estnda-lhe a physionomia, 
de mont-se na conlemplaçao d’aquellas feiçôes irre- 
gulares, affaga-lhe a mancha grisai ha do cabello, cra- 
va-se-lhe nos olhos, d'onde nunca mais se aparta, se- 
guindo as scintillaçôes extranhas que jorram n’uma 
vertigem de emoçôes; o ouvido recebe com sur- 
presa, a começo, aquelle timbre especial, fraco, o mo- 
dular da phrase singela, a interjeiçâo curta; c a voz, 
pouco a pouco, n'uma poderosa suggestâo, transfor- 
ma-se n'um cantico, enche-nos de melodias, de no­
tas que nos embalam, que nos sacodem, que dâo a 
impressâo nittda, vigorosa, do odio, do caiinbo, da 
indignaçào, que nos produzcm calafrios e nos albeiam 
de nos proprios.»

E duardo de Noronha.

k i é

ltando Ella n’um impeto de infîexôes intradusi- 
v j i  veis exclama na M ag da:... perché io sono 

i o - . . — que a tnediocridade do meio aonde 
volta nào logra comprehender —  dâ a definiçào unica 
que da sua individualidade artistica é licito à critica 
acceitar.

Esta individualidade nâo é apenas intéressante, 
sob o ponto de vista puramente csthetico, quaesquer 
que sejani os deslumbramentos com que a Duse, pela 
maneira de reaiisar o idéal seenico, cérca as suas 
inolvidaveis creaçôes. Ha ali, com effeito, ao lado da 
arte impeccavel e inexcedivel que attinge a suprema 
perte içâo da forma, intenso processo psychologico, até 
hoje sem par entre os grandes artistas que teem pi- 
sado o palco — a auto-suggestào do personagem re- 
presentado, a sua evocaçào â vida real por verda- 
deiros desdobramentos ae Personal i dade, que per- 
mittem à génial actriz viver alternadamcnte a exis- 
tencia das heroinas, em que se encarna, fazendo-nos 
assistir commovidos e anciosos is  torturas moraes 
de uma Cesarina, de uma Magda, de uma Paula, de 
uma Margarida Gauthier, de uma Santuzza, de todas 
essas desgraçadas mulheres, emtim, cujas angustias 
somos lorçados a sentir mào grado nosso, e em cuja 
realidade passâmes a acreditar depois que diante de 
nos as vimos amar e solfrer com a grande artista !

Lisboa, 20 d’abril de 1808.

Z. C onsiglieri P edroso.

Na Mulher de Claudio

T: 000 na prinieira scena da obra de Alexandre Dumas 
AA se révéla a grandeza du ta lento de Eleonora Duse, 
que tem 0 poder magico de adingir a perfeiçào idéal em 
todas as suas ercaçôcs. Vé-sc que surgo aitjtiem, quando 
Cesarina régressa de madrugada ao domicilïo conjugal, 
apoz 1res mezes de ausencia, envolta n’uma capa negra, 
0 olhar illuminado c fai seau le. o rosio accusando, clara- 
incntc. a pcrlurbaçâo, a fadiga, a loueura, 0 des varie do 
esses (lias passades cm contacte permanente com 0 vicio. 
K‘ mua appariçào que estnaga e subjuga, an mesmo tempo 
pelo poderoso réalisme que a reveste e pela impeccavel 
sobriedaile cotn <pic é îeita. Estrèmèce-se, ao vol-a. \ im- 
pressào é im media la e forte e a synthèse cruel da peça 
de Dumas apparccc, nitidaoiente, gravada no desenho ir- 
reprehensivel d’aquella mulher de lama, que a femme deR amai.iio O utigào.



j)use

chambre recette Com a mais insolente lias iamilinridades, 
(ratiiudo lima cumpltûidade impudente e vergonliosa. : 

I m vmladeiro eneanlo toda essa scena. caraclcrisada : 
pela inaiur naturalîdadc que se pôde atliogir cm llieatro. ■ 
Sein nma ficelle, nera o mais levé arliiteio. X verdade jmra ; 
o dominaaora, a verdade cm toda a sua muiez, desde o : 
jogo pliYsionoinico até à mancira de pisar a scena, desde • 
a precisao do gesfo aie à fùrmn de di:er. A fùrrna de di- : 
:i As nés sa s palavrns nâo podent dar mm idca appro- I: 
xirnada do ((lie soja a diecâo da liusc. B' précisé ouvit-a. ; 
n'uma peia moderna cornu a Mulher de Claudio, onde tiàn • 
lia n sentimcnto Ueroico das grandes tragédies antigas, >■ : 
onde a artisla »5o (em que si* preoccupar com o estudo * 
racioeinado do mouimenlo gérai, do iom o do rythmo, que \ 
nos legou a tradirdo do rcporlorio classico.Mbli.o Barhkto,

ftjjYituo de joelhos as rôles abençoadas da inconspara- 
aJJ vei artisla, saiidando-a prda bocca de Gabriel e d An 
v'.. nunzio;—  t'ai che passais, voi siele l ’Eccelsa.

Gualmxo Gombs

ELEONORJL DUSE

E le o n o r a  XDu.se

(sonne o joeliio)

ÉfieoxouA Dfsf: <■ . sem conteslaçâo, a primeira atriz do 
x* scu tempo; pormie ella lem polos sons nervos e polo 
seu estudo, a facutuade de mostrarcoma maior somma 
de verdade a mu Hier d'hoje. Ouando digo a mullier d’hoje 
quero dizer essa mullier que mis creamos coin a nossa 
hflcratora obscena, com o llieatro indécente, com a mu- 
sica livre, com o lelegraplio, coin o comboio, com o 
vapor, com i> derramamento da scloncia cm cabeças 
fracas ou rudes, com o onsiiio obrigatorio, o StttTragio 
universal, a cgtialdadc, a fratornîdade, o aitruismo, a
dcmocracia, os dircilos da mullier__ toda essa bugi-
gtttgada de lerias e de coi sas, que constitue a civilisaçâo 
moderna, a mais ariiflcîal, a ruais vil, a mais pilla de 
todas as civilisantes.

K, eomo tudo eorroropemos do que era vellio o boni, 
na ancia fri vota da novidade. na incoosciencia dos asuos, 
arraneâmos a mulher à paz santa do gfnmeccu. ao mister 
religiosamente sagrado, calmo. da matemidade e desan- 
dàmos a andar com cita, de tiraço dado, pelas vicias do 
convivio facil. judos poslibulos dos théâtres, pelas foiras 
dos liailes. l'roslituimos-lhc o corjio. deturpando-llie os 
bellos fins naturaes, divinizando-omjsinBmosardôrcsda 
lascivia conimum. A Venus Pudica, flzemos succéder a 
Venus Astarteia. A proslituiçâo do corpo e da aima c-ou- 
]ugam-se. F.âse organisme precloso. a ultima palavra da 
garcilidade e da dclieadeza na sensîbîlidade da sérié ani­
mal. feilo para scr vibrado jmr lieuses, niagoou-se, tor- 
lurou-se, adoeceu. corrompeu-sc, na nilo grosscira do 
selvûgçm ilo seculo six, que usa smokings cm voz de 
albardss c couse gui u na suprema idéal i sac ào da estheti- 
ca,ser — pelo vélocipède— cavalto de si proprio.

Esta mulher, produefo patalogico d'uma civilisaçâo de- 
eardontissima meia inconsciente, na preversio, como 
no amor, coma no odio, sor lamontavel e asqueroso, 
por vezes o mais vil da escéta, nor vezes o mais sublime 
da especie. espirito travado de lagrimas e de suores d'a- 
gonias, de canlicos, de deslumbramentos, de luz d'illu- 
minados c de negrumes de loucnra, esta mulher ncnlmma 
artiste a fez mais clarnmeule viver atravez da sua artc 
do nue Kleonora ltnse.

Ella (ex a Mulher de Claudio, creaçâo maravilliosa pelo 
poder do senti ni ento e de artc a lé bojc inegualado.

Vé-se. nâo se dcscrcvc.
Honorait l ’aUissima comediante!Maiu.bi.liko JIksquita.

J )N Âo sei de jobilo maior para o auctor dramarico, 
do que o vêr, na scena, uni grande anista dar 
a forma, o colorido, o relevo, a vida à perso- 

nagem que elle idcalisou.
Alexandre Dumas, filho, teve os applausos da mul- 

tidâo e os louvores da critica; mas quiza sorte cruel 
prival-o do inelfavcl goso de vèr Kleonora Duse in- 
terpretar Marguerite Gauthier, Ce^arine e Denise, 
transmitiindo a sua aima à aima dos espectadores, 
lazendo-os sentir o seu amor, a sua pieuade, a sua 
aiegria e a sua tristeza ! . . .

Que privilegiado ralento o d’esta incomparavel 
actriz para représentât a verdade !

A lberto B raca.

■ A empreza do TUealro I). Amelia, cotno significative e 
: ïnolvidavel ho me nagera ao genio de Kleonora ltnse. rc- 
: solvcu commeniorar a sua Kiumphanle e gloriosa passa- 
: gem jior Lisboa, coliocando no Foyer do seu tbcalro. 
j nma lapide commcmoraliva, cm ms r more rosa. com a 

seguinte inscripçSo gravada cm Ictras de ouro:E L E O N O R A  D L T S 3;  13 de abril de iSpS
C A empreza conseguru fiualmente, e depuis de tanins 
|: tentativas frustradas, rcalisar a sua suprema aspiraçSo, 
: Irazendo a Lisboa a génial actriz Kleonora »u«c, cujn 
: nome signifiea para a artc universal mua das suas mais 
: fulgenles glorias, — d'essas que. de seculo a seculo, Dans 
: envia à lerra para ennobrecer e elevar a liumanidadc, c 
: como demonstraçâo sublime da sua omnipoteiicia!

A KMPtlEZA no TIIE.VTRO I). AMELIA.

Z
■1 ~tor

l’eças que a grande actriz rcprcscnlou cm I.isboa. no 
h llieatro 1). Amelia, e as datas dos especiaculos:1*1 de Abri! .1 mullier de Claudio.

l i » ftagdà.1ÎI » A segunda mulher de Tamwkray.17 )> A dama das Camélias.
ta U Car aller iii  Ru.üicana e  Lacan délia.
■ ut M Princeia de Bagdad,
•n M f/edda Gabier.24 U A dama das Camélias.2à » Adriana Lecouureur acto A tn 

Claudio '2."  acier.“W

V

(LO EMPREZARÏO DA DUSE, 0 SR. SCHURMANK

A empr e z a  do 
llieatro 1). Amelia 
aproveifa tambem 
o agradavel ensejo 
para agradcccr ao 
Sr. Schumann, a 
digno e intelligente 
empresariodeËleo- 
nora Duse, univer- 
salmenfe conlicci 
do, a parle que llie 
coubc, cm propor- 
cionar-nos a dcsc- 
jada visita da gran­
de actriz.I>r- « LidT da Coinp. N.ic. Lditorn


